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RESUMO: Os adoçantes dietéticos (ADDs) 
são produtos recomendados para dietas de 
emagrecimento ou restrição de açúcar. Embora 
sejam seguros para o consumo humano, seu 
excesso está associado à diversas doenças 
crônicas não transmissíveis (DCNT) e alterações 
do comportamento alimentar. Logo, o objetivo 
do estudo foi analisar a associação do consumo 
de adoçantes com comportamento alimentar 
e peso corporal de adultos. A pesquisa foi 
realizada no município de Bauru, no estado de 
São Paulo com 80 indivíduos de ambos os sexos 
com idade ≥ 20 anos e < 60 anos selecionados 
aleatoriamente. Para conhecer o perfil de saúde, 
consumo dos adoçantes e comportamento 
alimentar dos participantes foi elaborado um 
questionário e aplicado o Questionário Holandês 

do Comportamento Alimentar (QHCA). Os 
resultados mostraram que quanto menor a idade, 
maior a dificuldade de perder peso, maior a perda 
de peso recente, mais realiza-se dieta e maior o 
consumo de alimentos diet e light. Além disso, 
quanto mais o indivíduo acredita que adoçante 
faz mal, pior será o comportamento alimentar. 
Por fim, foi concluído que o consumo de ADDs 
não está associado a piora do comportamento 
alimentar, entretanto, quanto mais adoçante o 
indivíduo consome, mais alimentação do tipo 
restrita ele apresenta. 
PALAVRAS-CHAVE: Adoçantes dietéticos. 
Comportamento alimentar. Estado nutricional.

ASSOCIATION BETWEEN THE 
CONSUMPTION OF DIETARY 

SWEETENERS, EATING BEHAVIOR AND 
ADULT BODY WEIGHT 

ABSTRACT: Diet sweeteners (DSs) are 
recommended products for weight loss or sugar 
restriction diets. Although they are safe for human 
consumption, their overuse is associated with 
several chronic non-communicable diseases 
(NCDs) and changes in eating behavior. 
Therefore, the purpose of the study was to analyze 
the association of sweetener consumption with 
eating behavior and body weight of adults. The 
research was carried out in the city of Bauru, 
in the state of São Paulo, with 80 individuals of 
both genders aged ≥ 20 years and < 60 years, 
randomly selected. To know the health profile, 
consumption of sweeteners and eating behavior 
of the participants, a questionnaire was developed 
and the Dutch Eating Behavior Questionnaire 
(QHCA) was applied. The results showed that the 
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younger the age, the more difficult it is to lose weight, the greater the recent weight loss, the 
more diets are carried out and the greater the consumption of diet and light foods. In addition, 
the more the individual believes that sweeteners are bad for them, the worse their eating 
behavior will be. Finally, it was concluded that the consumption of DS is not associated with 
worsening eating behavior, however, the more sweetener the individual consumes, the more 
restricted the type of food they present.
KEYWORDS: Diet sweeteners. Eating behavior. Nutritional status.

INTRODUÇÃO
O ato de comer proporciona nutrição e supre as necessidades biológicas, na mesma 

medida que é fonte de prazer e conforto. (MORAES, 2014; ALMEIDA, 2010).  A escolha 
de alimentos, como qualquer comportamento humano complexo, é um produto de fatores 
intrínsecos e extrínsecos às quais o indivíduo é exposto desde o útero, tais como: genéticos, 
socioculturais, fisiológicos, psicológicos e ambientais (ESTIMA; PHILLIPI; ALVARENGA, 
2009). 

Os fatores genéticos e fisiológicos estão relacionados com o estímulo ou inibição da 
fome e saciedade, sendo realizado pelos neurônios anorexígenos e orexígenos, os hormônios 
insulina e leptina, células do trato gastrointestinal, tecidos de reserva energética, formação 
de metabólitos, entre outros que regulam o balanço energético. Enquanto os demais fatores 
estão diretamente relacionados com as preferências alimentares, como as qualidades 
sensoriais do alimento, a familiaridade, e características do ambiente, como: estação do 
ano, disponibilidade do alimento e condições financeiras. Além disso, o regionalismo, 
tabus alimentares e a influência da mídia com propagandas de alimentos e dietas também 
interferem nestas escolhas (QUAIOTI; ALMEIDA, 2006).

O comportamento alimentar tem início durante a gestação, pois o lactente tende a 
consumir alimentos que foram ingeridos pela mãe durante o período de gestação e lactação, 
sendo que a alimentação do bebê irá depender se, o mesmo, é amamentado exclusivamente 
até o sexto mês, ou é alimentado artificialmente, podendo interferir em seu comportamento 
alimentar e estado nutricional (QUAIOTI; ALMEIDA, 2006).  

Segundo Ramos e Stein (2000), a sensibilidade ao sabor doce é manifestada ainda 
na fase pré-natal, sendo, portanto, uma preferência inata. Possivelmente, devido a esta 
sensibilidade ao doce estimulada pelas substâncias químicas presente no líquido amniótico 
durante a fase pré-natal, percebe-se um aumento da aceitação de alimentos desconhecidos, 
quando estes estão associados ao açúcar ou a alimentos naturalmente adocicados. 

Desta forma, ao longo do tempo, o sabor doce acaba se tornado sinônimo de prazer 
e por isso, ocupa, atualmente, um papel central, pois, a chance de crianças não ingerirem 
alimentos variados, de modo a restringir experiências alimentares que possam contribuir para 
uma dieta monótona e desbalanceada, que resultarão, futuramente, em prejuízos à saúde e 
desenvolvimento, é muito maior (QUAIOTI; ALMEIDA, 2006; RAMOS; STEIN, 2000).
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A transição nutricional no Brasil também influenciou mudanças no estilo de vida e 
comportamento alimentar da população trazendo consigo a necessidade de praticidade e 
rapidez (FRANÇA, et al., 2012). Baseado nisso, houve uma maior busca e consumo por 
alimentos processados, “prontos para o consumo” e fast foods, cuja composição nutricional 
destes geralmente contribui pouco para a qualidade da alimentação, uma vez que apresentam 
baixos teores de micronutrientes e fibras em contraste a altos teores de açúcares e gorduras 
(RICCO, 2016).

Este alto consumo de açúcares adicionado durante o processamento e preparo de 
alimentos como refrigerantes, sucos artificiais, biscoitos recheados, bolos, ou até mesmo 
produtos divulgados pela indústria alimentícia como opções saudáveis, gerou transformações 
no padrão de saúde dos brasileiros acarretando impacto no aumento do excesso de peso 
evoluindo para obesidade, principalmente pelo comprometimento da autorregulação do 
balanço energético (fome/saciedade), tornando este um agravante de doenças crônicas não 
transmissíveis como diabetes mellitus tipo II, dislipidemias, esteatose hepática não alcoólica, 
doença renal crônica, doenças cardiovasculares, entre outras (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 
2014). Além disso, os açúcares também são os principais fatores dietéticos das cáries 
dentárias que acometem diversas crianças e adultos (FEIJÓ e IWASAKI, 2014). 

O agravamento de tantas doenças crônicas provocado pelo ganho de peso, decorrente, 
principalmente, do excesso de açúcar, fez com que o mercado disponibilizasse substitutos 
deste ingrediente que, embora tenham poder de doçura, não são digeríveis e metabolizados 
da mesma maneira, estes são chamados de adoçantes dietéticos (CASTRO e FRANCO, 
2002). 

Os adoçantes dietéticos (ADDs) são produtos considerados alimentos para fins 
especiais, recomendados para dietas de emagrecimento ou restrição de açúcar (GERALDO, 
2014). Os mesmos são utilizados para conferir sabor doce aos alimentos e bebidas, 
constituídos de edulcorantes nutritivos ou não nutritivos (INMETRO, 2006). No Brasil, os 
adoçantes aprovados pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) são: sacarina 
sódica, ciclamato de sódio, aspartame, acessulfame – K, steviosideo, sucralose, entre outros 
(ANVISA, 2008). 

Segundo Natividade (2011), embora os ADDs de primeira geração fossem considerados 
medicamentos e usados principalmente por diabéticos até meados dos anos 80, a partir 
de 1988, eles foram reclassificados aumentando seu uso para a população em geral, por 
conferir o sabor doce contendo pouca ou nenhuma caloria e por contribuir para o controle 
ou perda de peso. Porém, de acordo com a ANVISA, por conterem substâncias químicas em 
suas formulações, é necessário que se tenha alguns cuidados no uso, e, principalmente, nos 
excessos, atentando-se para não ultrapassar os níveis de Ingestão Diária Aceitável (IDA) 
definidos pelo JECFA (Joint FAO/WHO Expert Committee on Food Additives). 

Estudos mostram que, embora os ADDs sejam seguros para o consumo humano, o 
excesso do mesmo ou produtos adoçados artificialmente por eles também estão associados 
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à obesidade, diabetes tipo II e síndrome metabólica, bem como doenças cardiovasculares. 
Além disso, pessoas que consomem regularmente ADDs demonstram padrões de ativação 
alterados nos centros de prazer do cérebro em resposta ao sabor doce, sugerindo que esses 
produtos podem não satisfazer o desejo de doces, fazendo com que seus usuários se excedam 
em alimentos ricos em calorias e saborosos, contribuindo para o ganho de peso excessivo. 
De fato, observa-se aumento no percentual da população obesa, simultaneamente, que há 
aumento do uso generalizado de ADDs (NUNES e LILI, 2017).

Neste sentido, analisar a influência do consumo de adoçantes dietéticos no 
comportamento alimentar e peso corporal torna-se fundamental, visto que seu uso vem 
aumentando para a população em geral de modo expressivo. Deste modo, o objetivo foi 
analisar a associação entre o consumo de adoçantes com comportamento alimentar e peso 
corporal de adultos.

MATERIAIS E MÉTODOS
Foi realizado um estudo do tipo transversal. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa com seres humanos da Universidade do Sagrado Coração em 11 
de dezembro de 2018 (CAAE: 03929118.6.0000.5502). Todos os indivíduos participantes 
foram esclarecidos previamente sobre os objetivos da pesquisa e assinaram o termo de 
consentimento livre e esclarecido para a sua inclusão na pesquisa. O tamanho amostral foi 
de 80 indivíduos. 

A coleta de dados foi feita no município de Bauru e região, de modo aleatório, até se 
atingir o tamanho amostral desejado. Foram incluídos nesta pesquisa indivíduos de ambos 
os sexos com idade ≥ 20 anos e < 60 anos (adultos). Foram excluídos indivíduos com idade 
< 20 anos e ≥ 60 anos, gestantes e aqueles que se recusaram a participar da pesquisa. 

INSTRUMENTOS PARA COLETAS DE DADOS
Para conhecer o perfil sociodemográfico, as medidas antropométricas, o perfil de 

saúde e comportamento de consumo dos adoçantes, foi elaborado um questionário com 
base no estudo de Zanini, Araújo e Martínez-Mesa (2011). 

Para a estimativa do estado nutricional foi utilizado o Índice de Massa Corporal (IMC), 
obtido a partir da fórmula: IMC = Peso (kg)/ (Altura (m))2. Este foi classificado de acordo a 
Organização Mundial da Saúde (2006). 

Para conhecer o comportamento alimentar foi utilizado o Questionário Holandês 
do Comportamento Alimentar (QHCA), validado por Wardle (1987), adaptado e traduzido 
para o português por Almeida, Loureiro e Santos (2001). O instrumento é composto por três 
subescalas que avaliam os seguintes estilos alimentares:

a)	 Alimentação restrita: estilo alimentar relativo ao conhecimento de hábitos 
nutricionais adequados.
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b)	 Alimentação emocional: estilo alimentar relativo ao estado emocional do 
indivíduo.

c)	 Alimentação externa: estilo alimentar relativo aos atrativos de aroma e 
sabor dos alimentos, bem como com a alimentação associada às situações socias.

Para análise do QHCA considera-se 33 pontos a pontuação máxima. Quanto maior 
a pontuação menor a capacidade de controle alimentar. 

ANÁLISE ESTATÍSTICA
Os dados foram digitados no programa Excel versão 2016. Foi realizada análise 

estatística (frequências absolutas e relativas, média (desvio padrão) e intervalos de confiança 
– IC 95%), objetivando conhecer o comportamento das variáveis estudadas. 

Para a análise de correlação foi utilizado o coeficiente de correlação de Pearson ou 
Spearman caso as variáveis apresentem distribuição normal ou não-normal, respectivamente.  

Para análise dos dados e construção dos gráficos foi utilizado o pacote estatístico 
GraphPad Prism versão 5.01 (GraphPad Software Inc). O nível de significância adotado foi 
de 5% (p<0.05). 

RESULTADOS

CARACTERÍSTICAS SOCIODEMOGRÁFICAS, DE SAÚDE E ESTILO DE VIDA
Para este estudo, foram coletados dados de 80 participantes, com média de idade 

foi de 39,35 ± 12,37 anos, em que 70% eram do sexo feminino e 30% do sexo masculino. A 
maioria dos participantes possuíam ensino superior completo (60%) e renda de 3 a 4 salários 
mínimos (37,5%) seguido de mais que 4 salários mínimos (35%). Dentre os participantes, a 
grande maioria não apresentava comorbidades (95%). Já em relação à prática de atividade 
física 67,5% relataram praticar, sendo que destes, 36,25% o faz de 1 a 3x na semana.

CARACTERÍSTICAS ANTROPOMÉTRICAS
Em relação ao estado antropométrico, uma pequena parcela (3,75%) apresentava 

baixo peso, 43,75% demonstravam eutrofia e um percentual considerável (52,5%), excesso 
de peso (sobrepeso e obesidade). É importante destacar que 40% dos participantes 
relataram dificuldades em manter o peso atual e 36,25% perdeu em média 5,6 kg no último 
ano.

HÁBITOS ALIMENTARES E CARACTERIZAÇÃO DO CONSUMO DE ADDS
Em relação aos hábitos alimentares, 75% dos participantes não fazem dieta 
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atualmente, dentre os que fazem (25%), a maioria (60%) teve orientação profissional, sendo 
que o nutricionista foi o profissional mais procurado pelos participantes. Cabe salientar, que 
40% faz dieta por conta própria, ou seja, sem orientação profissional. 

Independente de fazer dieta ou não, 63,75% relatou restringir o consumo de açúcar, 
sendo que os mesmos o fazem por meio das seguintes formas: não adoça (49%) ou diminui 
o açúcar dos líquidos (49%), evita o consumo de preparações com açúcar (54,9%) e 41,18% 
faz a substituição do açúcar pelo adoçante. 

Ainda nesta temática, quase 40% relatou consumir adoçantes e a maioria com o 
objetivo de ter hábitos saudáveis (38,71%) e não engordar (35,48%). Dentre aqueles que 
não consomem (61,25%), estes relataram que não o fazem por acharem que não precisam 
(69,39%). 

No momento da compra do adoçante, os principais motivos considerados pelos 
participantes foram preço (22,58%), sabor (35,48%) e orientação profissional (35,48%). Uma 
parcela considerável de 16,13%, não apresenta critério para compra de adoçante. O principal 
componente dos adoçantes utilizados foi stévia (54,84%), seguido de sucralose (29,03%). 

O consumo de adoçantes geralmente ocorre na forma líquida (77,42%), em gotas 
(95,83%), de 5 a 6 gotas por bebida (45,83%). Dentre aqueles que optam pelo consumo de 
adoçantes em pó (35,48%), o sachê é a escolha principal (54,54%), sendo que o seu consumo 
geralmente é de 1 a 3 sachês por bebida (54,54%). Quanto a preparações, a maioria diz não 
substituir o açúcar pelo adoçante (72,5%).

ASSOCIAÇÃO ENTRE COMPORTAMENTO ALIMENTAR E AS VARIÁVEIS 
ESTUDADAS

Dentre as variáveis estudadas, não foram observadas associação entre IMC, fazer 
dieta com orientação profissional e utilizar adoçante, com o comportamento alimentar. 

Em relação a idade, foi verificado que quanto menor a idade, pior o comportamento 
alimentar. Observou-se também que quanto maior a dificuldade de perder peso e maior perda 
de peso recente pior o comportamento alimentar. Além disso, quanto mais faz dieta e quanto 
maior o consumo de alimentos diet e light também pior o comportamento. Por fim, quanto 
mais o indivíduo acredita que adoçante faz mal, pior o comportamento alimentar.
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Tabela 1 - Correlação das variáveis estudadas com comportamento alimentar.

Fonte: Elaborado pela autora.

Com relação ao consumo de adoçantes e alimentos diet e light, foi observado que 
os mesmos aumentam conforme a renda e escolaridade, dentre aqueles que fazem dieta. 
Além disso, foi verificado que quanto mais adoçante consome, mais o indivíduo apresenta 
alimentação do tipo restrita. 

Tabela 2 - Correlação das variáveis estudadas com consumo de adoçantes.

Fonte: Elaborado pela autora.

DISCUSSÃO
Segundo Ferreira et al (2018), o comportamento alimentar é definido por um conjunto 

de ações associadas ao ato de se alimentar, ou seja, com quem comer, onde comer, o que 
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comer e como comer, sendo ele influenciado por diversos fatores internos e externos. O 
sabor doce orientou o comportamento alimentar no decorrer da evolução humana, entretanto 
o consumo excessivo de açúcar resultou no aumento de doenças crônicas, fazendo com 
que a indústria desenvolvesse produtos, incluindo os adoçantes dietéticos como alternativa 
(TASSO, 2019). 

Neste estudo, observou-se que a maioria dos participantes restringe o açúcar da 
alimentação e uma parcela significativa o substitui pelo adoçante, por acreditarem que tal 
substituição é mais saudável e ajuda no controle do peso e emagrecimento. Cabe destacar 
que, apesar da maioria dos participantes não realizar dietas para emagrecimento, uma 
porcentagem considerável relatou apresentar dificuldades para manter o peso corporal e 
encontra-se com excesso de peso. Dentre aqueles que fazem dietas, a maioria o faz com 
orientação profissional, mas, de modo preocupante, uma boa parcela relata fazer dieta por 
conta própria, o que pode contribuir para alteração do comportamento alimentar, favorecendo 
o surgimento de transtornos alimentares (OLIVEIRA et al, 2019). 

Na pesquisa em questão evidenciou-se que quanto menor a idade dos participantes 
pior é o comportamento alimentar deles. De acordo com Appolinário e Claudino (2000) a 
preocupação excessiva com o peso e/ou a forma corporal inicia-se na adolescência, uma vez 
que neste período ocorrem diversas alterações biológicas e emocionais que podem não ser 
bem gerenciadas, como o aumento de gordura corporal e a perda da identidade infantil. Além 
disso, Lira et al (2017) diz que esta preocupação excessiva se torna mais intensa no sexo 
feminino, pois consiste em um grupo mais vulnerável que tende a desejar um corpo magro 
por receio de rejeição, influenciado por diversos fatores socioculturais, como:  pais, amigos 
e a mídia. 

De acordo com Copetti e Quiroga (2018), as diversas formas de mídia participam 
ativamente no processo de idealização de perfeição do corpo humano e reforçam o 
comportamento narcisista. Os padrões corporais, promovidos pela cultura ocidental, levam 
mulheres, principalmente, a buscar ações arriscadas que resultam em complicações à saúde, 
dentre elas transtornos alimentares, como anorexia e bulimia nervosa (BARROS, 2019). 

É importante mencionar que a maioria dos participantes pertenciam ao sexo feminino 
e isto, segundo Levorato et al (2014) ocorre porque as mulheres possuem mais interesse em 
assuntos relacionados a saúde, uma vez que são incentivadas desde cedo a se cuidarem 
e consequentemente a procurarem pelo serviço de saúde com mais frequência, enquanto o 
público masculino é avesso ao cuidado e possui a ideia de que não apresentam patologias 
(BOTTON; CÚNICO; STREY, 2017).

Bernardi, Cithelero e Vitolo (2005) constatam que mulheres possuem o nível de 
insatisfação corporal maior quando comparadas aos homens, o que contribui para o início de 
práticas de dietas restritivas. Embora as dietas restritivas sejam promovidas pela indústria do 
emagrecimento como uma forma de perda de peso fácil e milagrosa, Deram (2018) aponta 
que elas fracassam 95% das vezes e proporcionam o ganho de peso a longo prazo. 
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Ademais, Barros (2019) contribui dizendo que além das dietas restritivas, outras 
práticas inadequadas de controle de peso, como: atividade física exagerada, indução do 
vômito, utilização de diuréticos e laxantes e dieta sem orientação nutricional, favorecem a 
alteração do comportamento alimentar levando a possíveis transtornos, o que justifica que 
uma parcela relevante dos participantes desta pesquisa realizam dieta sem orientação 
profissional e que quanto maior a perda de peso recente e quanto mais realiza dieta, pior 
será comportamento alimentar.

De acordo com Deram (2018), as dietas restritivas são caracterizadas pela diminuição 
da ingestão de calorias e/ou a eliminação de grupos alimentares. Neste contexto, a indústria 
alimentícia desenvolveu produtos denominados diet e light, que são promovidos pela mídia 
de maneira apelativa com uma promessa de emagrecimento, melhora do estilo de vida e 
redução de calorias, contribuindo para que os indivíduos comprem este tipo de produto com 
o objetivo de alcançar hábitos saudáveis, favorecendo a piora do comportamento alimentar, 
assim como comprovado no presente estudo (SANTANA; SOUZA; NASCIMENTO, 2019)

Entretanto, Mötteli et al (2016) aponta que muitos indivíduos não apresentam o 
conhecimento necessário sobre a utilização correta desses produtos, apesar das informações 
veiculadas por diversos meios de comunicação disponíveis, como internet, televisão, 
rótulos alimentares e, até mesmo profissionais da saúde, uma vez que estes são produtos 
industrializados e necessitam de cuidado no consumo.

Dentre os produtos dietéticos mais consumidos, destaca-se os refrigerantes light e 
diet, que apesar de trazerem propagandas de serem saudáveis, um estudo desenvolvido 
por VYAS et al (2015) diz que seu consumo, bem como a frequência está relacionado com o 
aumento do risco de eventos cardiovasculares e mortalidade. No atual estudo, evidenciou-
se que quanto maior o consumo de alimentos light e diet pior o comportamento alimentar 
do indivíduo, contribuindo para a compreensão que esses alimentos, além de não trazerem 
benefícios, são prejudiciais à saúde da população.

É importante mencionar que o nível socioeconômico e a escolaridade são 
características importantes que influenciam no consumo de alimentos dietéticos (ZANINI; 
ARAÚJO; MARTÍNEZ-MESA, 2011). Nesta pesquisa, foi observado que indivíduos com 
maior renda, bem como escolaridade, tendem a consumir adoçantes e produtos light e diet 
com mais frequência, o que segundo Fortes et al (2012) ocorre devido ao valor elevado 
quando comparados aos produtos convencionais e maior acesso à informação, promovida 
muitas vezes de maneira equivocada pelos veículos de mídia. 

Por fim, este estudo não observou uma associação direta entre consumo de adoçantes 
e comportamento alimentar, porém observou que quanto maior o consumo de adoçantes, 
mais alimentação do tipo restrita o indivíduo apresenta.

 Segundo Herman e Marck (1975), a alimentação restrita é caracterizada por uma 
preocupação excessiva com o corpo e com o que se come. A mesma, é definida por dois 
grupos: sujeitos restritivos e não restritivos. 
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Os sujeitos restritivos são aqueles que apresentam um padrão alimentar baseado 
em ciclos de restrição e compulsão, ou seja, na maioria das vezes os mesmos conseguem 
controlar a fome e suas vontades, porém em algumas ocasiões acabam perdendo o controle 
sobre a alimentação.  Além disso, os mesmos tendem a classificar os alimentos como “bons 
ou ruins”, baseando-se principalmente pelo valor calórico. Este fato contribui para o modo 
como eles reagem após a primeira ingestão, no qual a segunda refeição tende a ser maior, 
quando comparada a primeira, por acreditarem terem perdido o controle da dieta desde 
início, o que caracteriza o efeito denominado de “contra-regulação”. Em contrapartida, os 
sujeitos não restritivos, são aqueles que comem menos após a primeira ingestão, regulando 
então, a segunda (PIRKE; LAESSLE, 1993; POLIVY; HERMAN, 1985; RUDERMAN, 1986; 
WARDLE; BALLES, 1987). 

De acordo com Herman e Polivy (1980), há fatores emocionais e cognitivos que agem 
de maneira opostas no modo de como os dois grupos reagem a ingestão, ou seja, enquanto 
os indivíduos restritivos comem mais, em uma mesma situação, os não restritivos tendem a 
comer menos. 

Em relação aos níveis de restrição, os obesos tendem a apresentar níveis mais 
elevados quando comparados aos eutróficos, isso ocorre devido a maior sensibilidade a 
fatores externos e psicológicos, o que justifica de fato que, neste estudo, apesar da maioria 
dos participantes estarem acima do peso, mais de 40% apresentava-se eutróficos (HERMAN; 
POLIVY, 1980).

Nesta perspectiva, torna-se necessária a realização de mais estudos sobre o consumo 
de adoçantes dietéticos associado ao comportamento alimentar. Além disso, é de extrema 
importância que o profissional de nutrição esteja preparado para o trabalho interprofissional 
visando a integralidade no cuidado ao paciente, uma vez que a alimentação vai muito além 
do ato de comer, pois envolve aspectos biológicos, psicológicos e culturais. 

CONCLUSÃO
Não foi observada associação entre o consumo de ADDs e o comportamento alimentar, 

entretanto, observou-se que quanto mais o indivíduo acredita que adoçante faz mal, pior o 
comportamento alimentar e que quanto mais adoçante consome, mais o indivíduo apresenta 
alimentação do tipo restrita. 

Além disso, observou-se que quanto maior a dificuldade de perder peso e maior perda 
de peso recente pior o comportamento alimentar. Por fim, quanto mais faz dieta e quanto 
maior o consumo de alimentos diet e light pior o comportamento alimentar.
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